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			Agradeço à todas as pessoas que de uma forma ou de outra me acompanham por esta viagem pelo planeta; estamos no mesmo barco.
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			Se alguém encontrar erros por aqui, eles ficam por minha conta. Acho que onde há vida, há erros, e um ou outro sempre terá que existir.
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				Na estrada (39 x 30 cm)
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				Pôr do sol em Mangaratiba (65 x 50 cm)

			

			 

		

	
		
			Parada Filgueiras

			 

			Lembro de poucos aniversários. Sem muito esforço, me lembro de quando fiz 30, quando fiz 40, quando fiz 50, quando fiz 8 e quando fiz 14. Com 8, senti que o tempo passava e que eu estava ficando velho. Estava no terraço. Olhei pro céu e vi uns urubus voando em círculo. Pensei que eles já estavam me esperando. Com 30 teve uma grande festa em Santa Teresa. Fiz quarenta em Portugal e ganhei de uns amigos mas taças azuis de champanhe. Com 50, dei um festão na minha casa. Quando fiz 14, passei longe da família. Como sempre fazia todos os fins de semana, fui com o Homero pra Mangaratiba. Meu pai me de deu uma nota de 100 e eu comprei uma canoa daquelas cavadas em um tronco de madeira. Ele tinha construído uma casa redonda de vidro, em cima de uma pedra que ficava dentro do mar, mais exatamente em “Parada Filgueiras”, logo depois de Ibicuí, quando ainda tinha trem de passageiros. Lá eu aprendi com minha mãe a tirar ostras da pedra e comê-las vivas. Aprendi que não se deve gritar no mar. Aprendi a respeitar o mar. Lá andávamos de canoa na luz da lua, mergulhávamos entre as pedras. Dormíamos na praia ou em casa – sem cortinas - e muitas vezes acordávamos com o sol brilhando nos olhos. Nunca dormíamos muito tarde, porque depois de um dia inteiro no mar e no sol, de noite estávamos cansados demais. Naquele dia, brindamos com um gole de whisky de uma garrafa esquecida no armário da cozinha. Senti que já não era mais criança. Fui dormir pensando em tudo o que eu ainda tinha pra viver. Acordei com o sol, que nascia bem de cara pro meu quarto envidraçado. Acho que a imagem que ficou gravada com mais força na minha memória foi o nascer do sol atrás da Ilha da Marambaia. Quando algum dia eu não vir mais nada, acho que estarei ainda vendo o sol nascer de Parada Filgueiras.

			 

			 

		

	
		
			Favelas

			 

			 

			Passávamos sempre o réveillon no Sumaré, na casa do Lozir Vianna. Ele era nosso dentista, mas muito mais que isso, nosso amigo. Na realidade ele era amigo de meu pai, mas me tratava como se fosse meu amigo. Me levava pra passear na lambreta que ele dirigia em pé sem segurar no guidão. Me levava pra passear de lancha, cantava, sapateava e me deu meu primeiro porre de vinho. No alto do morro ele arrumou uma casinha, encheu de bichos, pássaros, onça, jacaré, fez uma piscina em forma de ponto de exclamação e construiu um protótipo de uma casa de resina que meu pai inventou. Eu adorava ver a cidade lá do alto, as luzes de todas as cores brilhando como pedras preciosas, os ruídos da cidade subindo até nós, misturados num rumor único de vida. Esperávamos calmamente chegar a meia noite para ver o espetáculo dos fogos e dos estouros que marcavam o fim de um ano e o começo de um outro cheio de esperança. Toda cidade do mundo tem bairros pobres, esquecidos pelas prefeituras, onde tudo é difícil, onde o crime e a violência tomam conta do lugar. O Rio é cheio de favelas. É uma pena que para construírem as casas, quase todas as árvores foram arrancadas e o morro ficou pelado, sem sombra, sem verde. Apesar disso, as favelas do Rio têm a vista mais bonita do mundo. Quem mora na Rocinha, no Vidigal, no Cantagalo, no Chapéu Mangueira e em muitas outras, assiste todos os dias ao espetáculo das mudanças de tempo, de cor e das horas. Quando escurece e as luzes das casas se acendem no morro, as favelas dão de presente pra cidade um tesouro de joias que brilham sob as curvas escuras das montanhas adormecidas.
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				Noite em favela (65 x 50 cm)
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